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      Capítulo i


      Tempos de infância


      Naquela tarde, Carlos Aranha entrou assustado e quase sem fôlego.


      – O que será que aconteceu? – Bernadete perguntou a Luís Augusto, que respondeu:


      – Como vou saber se ele entrou tão rápido que mal deu para ver a cor da camisa que ele usava. Parecia mais com um leopardo. Talvez a gente, em vez de chamá-lo de aranha, possa começar a chamá-lo de leopardo. O que você acha?


      – Vamos parar de tagarelar e ver se ele precisa de nossa ajuda.


      – Aranha, Aranha – chamavam seus amigos. E nada de ele responder.


      – Isso está muito estranho – falou Luís Augusto. – Onde será que ele se enfiou?


      De repente, Bernadete gritou:


      – Ai que susto! Aranha, o que você está fazendo embaixo dessa mesa? Enlouqueceu, menino?


      – Não, eu não enlouqueci, mas vou acabar ficando louco se ninguém me explicar o que foi que eu vi lá naquela casa.


      – Mas que casa?


      As palavras soaram como eco quando os dois amigos falaram juntos. E Aranha disse gaguejando:


      – A velha casa do Sr. Bartolomeu.


      – E o que você foi fazer lá, seu idiota? Você não sabe que, depois que o Sr. Bartolomeu morreu, dizem que a casa virou mal-assombrada? Para mim, ela já era assim desde que eu comecei a andar, sempre tive pavor de passar por lá. Só de imaginar aquele abacateiro assustador balançando, dá vontade de sair correndo – disse o medroso do Luís Augusto.


      – Carlos Aranha, saia de baixo dessa mesa agora – ordenou Bernadete. – Quando minha mãe entrar e vir você aí embaixo vai pensar que estamos brincando aqui dentro de casa. E agora comece a contar tudo o que aconteceu.


      Os três amigos moravam a algumas quadras da casa do falecido Sr. Bartolomeu, casa essa cujos fundos davam para uma mata. Aranha narrou a história:


      – Fui dar uma volta lá perto da mata, atrás de novas forquilhas para meu novo estilingue. Ao passar perto da casa do finado Sr. Bartolomeu, resolvi dar uma espiada do lado de dentro, mas como a casa está abandonada já faz muito tempo e o mato está alto, não deu para ver nada. Assim, resolvi subir por cima da cerca. Foi então que vi o pé de jabuticaba carregado, completamente negro. Não pude resistir. Pulei a cerca e fui até o pé para apanhar algumas delícias. Encontrei uma caixa de papelão no chão e fui colocando duas na caixa e uma na boca. Elas estavam tão doces que não dava vontade de parar de comer.


      – Cadê a caixa de jabuticaba? – interrompeu Luís.


      – Você acha que tive tempo de pegar? Saí como um tiro de lá. Quase me engasguei com as que estavam na minha boca.


      – Pare já com essa bobagem – falou Bernadete – e termine de contar a história.


      – Tudo bem, mas pare de ser mandona, senão não conto mais.


      – Se você não contar, não vamos lhe ajudar.


      – Tá bom! Estava tudo bem até que ouvi um estrondo vindo de dentro da casa. Levei um baita susto, mas na hora imaginei que fosse um cachorro ou outro bicho qualquer. Afinal, aquilo tudo está abandonado e só serve de moradia para os animais. Fui espiar de perto. Ao alcançar a janela, olhei para dentro e vi algo que parecia o vulto de um homem e, em seguida, notei uma vela acesa. Mas quando firmei os olhos para ver quem era, tomei o maior susto. Vi dois olhos mirados em mim que pareciam não ter rosto. Depois disso, vocês já sabem: vim parar aqui embaixo da mesa.


      – Gente, nós temos que descobrir o que está acontecendo lá – disse a destemida Bernadete, deixando os dois com os olhos bem arregalados.


      – Você está maluca. Eu não volto lá por nada, nem mesmo por um saco de bolinhas de gude – disse Aranha.


      – Eu também não vou – falou Luís, batendo o queixo de medo.


      – Meninos, parem de ser bananas. Acho que não tem nada lá. Deve ser algum animal preso ou pura imaginação e medo, não é, Aranha – comentou ela ao olhar para ele. E concluiu: – Afinal, está quase sempre vendo coisa onde nem sequer existe.


      – Mentira! Eu sei o que vi e pronto. Tem sim um fantasma lá. Pode ser do Sr. Bartolomeu ou de quem quer que seja. Mas que tem, isso tem. Eu vi com esses belos olhos de gato.


      – Agora já se tornou um jardim zoológico – disse Luís Augusto. – Aranha, leopardo e agora gato.


      – Só se for gato zarolho – rebateu Bernadete. – Meninos, é o seguinte: amanhã a gente vai lá, tira essa história a limpo e ponto final.


      Os dois ameaçaram protestar, mas Bernadete foi irredutível, dizendo:


      – Quem manda aqui sou eu, a mais velha. A não ser que os dois não se importem de eu falar para o resto da turma da escola o quão medrosos vocês são.


      – Não sou medroso – falou Luís Augusto. – Eu vou sim e vou provar o quanto eu sou corajoso – pronunciou isso dando uma inspirada na sua bombinha de asma.


      – Eu também vou – emendou Aranha, já se arrependendo do que havia dito. – Então está tudo combinado para amanhã depois da aula. Agora vão embora que já é tarde e minha mãe logo vai chegar.


      Os três corajosos aventureiros moravam numa cidadezinha no interior de São Paulo com o nome de Jaraguá, que ficava às margens de um belo e grandioso rio com o nome de Prateado. Nome dado pela bela impressão que dá aos olhos quando se senta à sua margem nas noites de céu límpido, principalmente se for noite de lua cheia.


      Bernadete era a mais velha entre os três. Tinha onze anos e estava no quarto ano do grupo escolar. Já Aranha e Luís tinham dez anos e estavam juntos na mesma classe do terceiro ano. Os três eram grandes amigos e faziam quase tudo juntos.


      Bernadete Cristina da Conceição era uma bela menina: tinha os cabelos compridos e lisos, olhos castanhos e adorava brincar com os dois meninos. Morava com os pais, Sr. Mário e dona Luísa da Conceição. Sr. Mário tinha um comércio de frutas e verduras no mercado municipal, um homem muito bom, mas que trabalhava demais: saía antes do sol nascer e voltava quase ao anoitecer. Deixava as responsabilidades do lar e da criação dos filhos nas mãos da bela e carinhosa dona Luísa, sua amada esposa, sempre com a ajuda de Bernadete, a mais velha entre os quatro irmãos. Além de uma rigorosa educação, dona Luísa colocava em prática o ensinamento cristão pelo qual os filhos tinham muito interesse por causa da forma e da desenvoltura com a qual a mãe ensinava. Como sempre sonhou em ser uma atriz, ela aproveitava esses ensinamentos para dar exemplos, como se estivesse contracenando uma peça de teatro, e eles adoravam.


      Já Luís Augusto Barbosa, um magricela, adorava brincar de jogos de pensar: tabuleiros, baralhos, adivinhações etc. Mas não gostava muito de jogos que envolviam atividades físicas. Quando criança, teve alguns problemas de saúde que o deixaram com algumas sequelas, tais como asma e algumas alergias. Foi criado pelos avós maternos.


      Os pais morreram em um acidente de carro quando ele ainda era um bebê. Graças às suas alergias, ele estava internado neste dia. Naquela data seu pai e sua mãe foram resolver um assunto em uma cidade vizinha, e bateram de frente com um caminhão. Os dois morreram no local do acidente. Ele não se lembrava de nada, pois era muito pequeno. Descobriu anos depois, quando os avós acharam necessário contar. Desde o acidente, seus avós cuidavam dele: Sr. Luís, de onde vem seu primeiro nome em sua homenagem, e dona Clementina, uma senhora muito simpática e alegre. Além dos ensinamentos e carinho de uma mãe, dona Clementina tinha com ele aquela coisa gostosa que toda avó tem: no jeito, no carinho, na ternura e na facilidade de lidar com crianças, adquiridas com anos de experiência. Mas toda essa proteção deixou nosso simpático amigo um pouco diferente e medroso com as coisas da vida.


      Carlos Antonio Aranha era um magricela, cabeludo e todo desajeitado, mas um bom garoto. Vocês já descobriram o porquê do apelido de Aranha, que, na verdade, é seu sobrenome. Seus pais trabalhavam em uma fazenda próxima da região. O pai, Sr. José Gentil, trabalhava na administração da fazenda e dona Silvia, sua mãe, cuidava dos afazeres da casa grande e contava com a ajuda de mais cinco moças. Na fazenda em que eles trabalhavam, morava a família do Sr. Antonio Sampaio, dona Maria Helena e três dos seus quatro filhos. Um deles foi para a capital estudar na faculdade de Agronomia. A família do garoto Aranha não morava na fazenda, mas seus pais iam todos os dias para lá bem cedo e só voltavam no fim do dia. Aranha ficava em casa com a sua irmã e o seu irmão, que eram mais velhos do que ele.


      


      O dia amanheceu. Os três aventureiros foram para a escola como se nada tivesse acontecido e como se nada tivesse sido combinado. Isso, pelo menos, era o que os dois meninos queriam que acontecesse. Eles foram juntos à escola, pedindo a Deus que Bernadete tivesse esquecido de toda essa história de entrar na velha casa do Sr. Bartolomeu. Mas, do outro lado, Bernadete estava radiante e ansiosa para que chegasse logo a hora de irem até a assustadora casa e descobrirem qual era o mistério que havia lá e tentar desvendá-lo.


      Era hora do recreio – digo recreio porque tudo isso se passou nos anos oitenta, e recreio era a hora de brincar e de comer a merenda. A escola era muito grande, com dois pavilhões com oito salas de aula de cada lado, e mais quatro salas de aula na parte de baixo. Tinham a quadra de esportes, que era dividida para a prática de futebol, basquete e vôlei durante as aulas de educação física. Mas, na hora do recreio, era de quem chegasse primeiro ou, se não houvesse um acordo e a discussão tomasse o rumo de uma briga, lá estava a dona Clara para terminar a confusão e colocar ordem. E, se fosse necessário, levava alguns mais entusiasmados de castigo no velho banco da diretoria – que ficava bem visível para que todos pudessem ver os mais novos desordeiros da escola. Mas a hora do recreio era a melhor hora do dia, porque, além de brincar com os amigos da própria rua, podia brincar também com os meninos de outros bairros, o que normalmente virava grandes batalhas. Apesar do curto tempo, fazia-se o rachão no futebol, dividido entre as turmas de um bairro contra o outro. Isso sim era motivo de muita confusão.


      Mas a brincadeira mais legal de todas era jogar bolinha de gude. Essa sim era uma verdadeira felicidade. Na parte do fundo da escola, paralela às classes, ficava uma área com muitas árvores. E no meio delas havia cinco quadrados de terra vermelha bem dura, que era como uma mesa de bilhar de tão lisa e fácil de deslizar as bolinhas. Era normal chegar à escola com dez bolinhas e voltar sem nenhuma, e, no outro dia, voltar com todas novamente recuperadas e mais um bocado que acabava ganhando naquele dia. O único e maior problema dos jogos de bolinha era que os alunos eram obrigados, na época, a usar um tipo de guarda-pó branco como uniforme da escola. Agora fica por conta de sua imaginação o resultado de tudo isso. Ou, se preferir, perguntem para as mães dos meninos daquela época.


      Agora está na hora de partimos para a tão esperada aventura na casa mal-assombrada do Sr. Bartolomeu. Todos os alunos da escola saíram com o tão esperado sino do fim da tarde. Deixavam a escola como cavalos selvagens, perseguidos por peões adestradores. Para infelicidade dos dois amigos, Bernadete já estava na esquina esperando. Ela aguardou os dois se aproximarem e disse:


      – Meninos, é o seguinte: vamos cada um para nossas casas guardar os materiais escolares, trocar de roupa e, em seguida, nos encontraremos em minha casa. Vê se vocês não demoram, senão vai ficar muito tarde.


      E assim cada um foi para a sua casa. Logo em seguida, encontraram-se na casa de Bernadete. Ela percebeu que os dois estavam carregando uma bolsinha de pano.


      – Onde vocês pensam que vão? – perguntou a menina. – Por acaso vão fazer algum piquenique? Por que essas bolsinhas e o que tem dentro delas?


      Os dois responderam juntos e bravos:


      – Isso não é uma bolsinha: são nossas sacolas de caça! Não sairemos para um lugar desconhecido e assombrado sem estarmos protegidos. Aqui estão nossas armas: estilingues, pedras e nossos mutchacos.


      Os três amigos, então, seguiram rumo à aventura na velha casa do Sr. Bartolomeu, próxima ao famoso engenho.

    

  


  
    
      Capítulo ii


      O engenho


      A casa do Sr. Bartolomeu ficava no final do quarteirão, que era o último daquele lado do bairro. Depois dele, havia uma mata. A casa dele era a única que ainda estava completamente em pé. Uma parte das casas que se localizava naquele quarteirão já tinha sido demolida e as outras estavam em ruínas. A rua estava quase deserta. Ninguém mais morava ali desde o final dos anos sessenta, quando o engenho que operava do outro lado do pequeno rio fora desativado. Novas indústrias de açúcar e álcool foram construídas na região, essas com mais tecnologias e, consequentemente, com custos menores. É a lei do “progresso”, em que o obsoleto perdeu o lugar para o moderno. Muito tempo se passou desde a sua desativação. Agora tanto a fábrica quanto as casas daquela rua estavam abandonadas.


      A casa do Sr. Bartolomeu resistiu ao tempo, pois era de sua propriedade. Ele e sua família viveram bons tempos na casa, até que uma tragédia aniquilou os seus, até então, felizes moradores. Era uma casa muito bonita na sua arquitetura e também muito grande. Era rodeada por uma cerca de madeira construída artesanalmente, cheia de detalhes, mas que agora tinha buracos maiores que o próprio portão. Com certeza, no seu tempo, foi considerada uma casa de alto padrão: cinco janelas grandes na parte da frente davam um ar de grandeza, duas na parte de cima, duas embaixo e mais ao alto, no terceiro andar, havia outra. Esta era a do quarto que dona Maria Luísa, esposa do Sr. Bartolomeu, usava como o ateliê para suas pinturas. Uma varanda que circundava toda a casa e o telhado, copiando as casas europeias, também ajudava a deixar a casa com influências francesas estilo Luís XV. A casa tinha cinco quartos bem grandes e uma escada enorme que dava acesso ao andar de cima, no entanto, para subir até o ateliê de dona Maria Luísa era necessário puxar uma escada que ficava dentro do forro. Isso era uma coisa bem engenhosa. Tudo invenção do próprio Bartolomeu. A casa fora construída no centro de um terreno muito grande e havia um pomar de frutas no fundo. Tinha quase de tudo: laranja, mamão e o famoso abacateiro, que, de uma forma muita estranha, não parou de crescer e de dar frutos enormes, para desespero de Luís Augusto que, quando bem pequeno, só de passar perto da casa morria de medo daquela árvore estrondosa. Realmente, o abacateiro era muito grande e quando ventava dava uma sensação de medo, pois os galhos balançando se assemelhavam a braços gigantes e suas folhas enormes pareciam mãos caçando algo no ar. Também havia goiabas, mangas e um delicioso pé de jabuticabas. No fundo, existia também uma plantação pequena de milho e mandioca, mas hoje só sobraram vestígios.


      A mata tornou-se uma área de lazer para os moradores da cidade e até mesmo da região. As pessoas responsáveis pelo engenho faziam questão de cuidar e proporcionar segurança para todos que dali faziam uso. Isso tudo sem nem mesmo a mata fazer parte das terras do engenho. Era uma questão de bem-estar proporcionada pela natureza. As crianças se deliciavam com as brincadeiras de esconde-esconde; e lugar para se esconder ali não faltava. Havia muitos balanços, um pequeno campo de futebol e existia também um lugar reservado para os banhos e mergulhos. Era uma parte do rio que parecia um lago: não era muito fundo, mas, com a ousadia e engenharia de alguns meninos, foram construídas várias rampas para mergulho. Os jovens podiam marcar ali encontros para namoricos, porque havia muitas árvores grandes para se esconder: verdadeiras aliadas dos encontros furtivos. Ainda hoje podemos ver os nomes de jovens casais apaixonados gravados nas árvores. Não sabemos quantos daqueles casais realmente ficaram juntos, mas, enquanto as árvores estiverem lá, seus nomes ficarão juntos.


      Quase todos os fins de semana – principalmente nas férias e no verão – era muito frequentada por moradores, seus parentes e até mesmo famílias que vinham de cidades vizinhas. Era tudo muito divertido. Contudo, com o tempo, o velho engenho se aposentou e tudo o que restou dele foram suas grandiosas chaminés e seus enormes barracões, hoje quase tudo em ruínas.


      A velha mata, sem o uso contínuo das pessoas e sem os cuidados que eram prestados por funcionários do engenho, acabou sendo invadida pelo mato e por pequenos arbustos, ficando quase inacessível. Hoje, o lugar está abandonado e esquecido, e tem até fama de mal-assombrado, como a casa do Sr. Bartolomeu. Atualmente, são poucos os que se aventuram a entrar na mata. Foi tudo esquecido. A maioria das pessoas que perderam seus empregos e suas casas mudou de cidade em busca de novas oportunidades. Outros ainda ficaram, mas foram para outros bairros, pois quase todas as casas daquele quarteirão pertenciam aos donos do engenho.


      Com o fim do trabalho, as pessoas que trabalhavam ali no engenho tiveram de devolver as casas. Aqueles que alugavam ficaram sem serviço e, com o tempo, também tiveram de devolver os imóveis, pois não tinham como pagar. E também por motivos judiciais, as casas tinham de ser desocupadas até que tudo ficasse resolvido entre a justiça e muitos dos credores do engenho, que ficaram com uma dívida enorme após o seu fechamento. Então, tirando a casa do Sr. Bartolomeu, mais nenhuma casa ficou ocupada naquela época na rua. Só restaram as casas dos proprietários que ficavam nos quarteirões anteriores. Isso não só dava a impressão de que ficaram paradas no tempo, como que algo de muito ruim tinha acontecido ali. Naquele pedaço de bairro e naquelas ruas, que um dia foram movimentadas e felizes, era como se todos que ali moravam fossem da mesma família. As crianças podiam brincar sem que os pais ficassem preocupados, pois, apesar das ruas movimentadas, todos se conheciam e tinham muito cuidado com os seus filhos e os de seus vizinhos.


      Naquela época o egoísmo era menos latente e as famílias eram muito mais unidas. As crianças podiam fazer quase tudo, menos ir à floresta e ao rio sozinhas. Isso era proibido tanto pelos pais quanto pelos donos do engenho. Era uma questão de segurança. Era tudo muito organizado no parque, como as crianças costumavam chamar o lugar onde brincavam na mata. Contudo, apesar da segurança, nos dias de semana poucas pessoas passavam por lá, somente alguns trabalhadores que entravam na parte de baixo do engenho. Havia um pequeno atalho que dava acesso para o engenho, mas era pouco utilizado. Só os trabalhadores que cuidavam de alguns galpões que ficavam na parte de trás do engenho usavam o atalho. Também existia ali uma guarita que demarcava o começo do engenho e o fim da mata. No entanto, como qualquer mata, tínhamos de ter todo o cuidado, afinal, nem sempre sabíamos com o que nós poderíamos nos deparar. Podiam aparecer bichos de todas as espécies. Por isso, era sempre bom estar acompanhado e, no caso das crianças, sempre com adultos.


      Há uma história que era contada pelos pais para as crianças, como uma forma de intimidá-las para não entrarem na mata sozinhas. Na verdade, não era apenas uma história. Eram fatos tirados de um caso verídico que aconteceu distante dali, na mesma época da desativação do engenho.

    

  


  
    
      Capítulo iii


      A história de Sebastião da Mata


      Diziam que morava lá nas matas, onde ninguém frequentava, uma criatura estranha. Corria com a agilidade de uma onça pintada, pulava de árvore em árvore como um macaco e uivava como um lobo. Tinha hábitos noturnos e devorava quem cruzasse o seu caminho.


      Contudo, ninguém, nem mesmo os antigos funcionários do engenho, chegou a vê-lo pessoalmente, porém todos têm uma história para contar: uma sombra aqui, um pulo ali, um uivo acolá. A história que todos conheciam e que gostavam de ouvir, no entanto, era a do Sr. Sebastião da Mata. Essa história tinha fatos reais, os quais foram comprovados por muitos. Para Sebastião, a verdade era o que ele contava, mesmo com a própria vítima discordando de alguns fatos.


      Sr. Sebastião era sozinho mesmo, não tinha ninguém. Dizia ele que veio sozinho a este mundo e iria embora sozinho. Não queria saber de ninguém. Vivia com o que plantava e colhia. Vendia uma verdura aqui, limpava um terreno ali, mas gostava mesmo era de morar e de se sustentar com as coisas que extraía da mata onde passou a morar. Só que um dia as coisas mudaram.


      Ele já contava, aparentemente, com uns sessenta anos. Ninguém sabia ao certo, já que ele não tinha documento algum. Diziam que ele, apesar do peso da idade, nunca havia deixado de ir, nem mesmo por um dia, para dentro da mata, que era o lugar em que ele mais gostava de estar. Contavam que fora abandonado pelo próprio pai, quando contava com apenas onze anos, perto da rodovia que cercava a cidade. Não sabia qual motivo levara seu pai a fazer isso. Acreditava, porém, que seu pai queria que que ele seguisse em frente e não parasse na mata, como fez.


      Desde então preferiu viver sozinho, sem nada, sem ninguém. Diziam que havia morado em outra cidade antes de ser abandonado ali na mata. Sua mãe tinha morrido, e as únicas coisas que trouxera com ele foram uma sacola com algumas peças de roupa, um pouco de comida, uma foto da mãe, de quando ela ainda era pequena, montada em uma bicicleta, além de coisas que seu pai colocara na bolsa para ele.


      Sr. Sebastião havia aprendido a ler e a escrever com a mãe. Por muitos anos ficou escondido no meio da mata, fugindo de quem que quer fosse. Realmente, não queria viver com ninguém. Foi ali, sozinho como um bicho, que aprendeu tudo o que precisava para sobreviver. Morou em uma pequena caverna próxima à cachoei­ra. Quando via gente passando por ali, se escondia. As poucas vezes que vira pessoas em bando procurando algo, sumia. Escondia-se de tal modo que ninguém nunca fora capaz de encontrá-lo. Depois de passados muitos anos, quando já um jovem rapaz, resolveu construir sua própria casa, uma cabana, mas muito bem construída. Foi aí que ele se apresentou para a cidade. Polícia, autoridades locais e até médicos foram à sua casa saber de sua história. Ele contou tudo e pediu, encarecidamente, que ninguém o tirasse dali, porque, fora da mata, não conseguiria sobreviver.


      Os moradores da cidade passaram a ir até sua cabana em busca de uma erva ou de uma planta qualquer para curar alguma enfermidade. Ele dizia que as noites eram muito assustadoras na mata. Os barulhos que se ouviam de dia não eram escutados à noite. Contudo, os sons da noite também não eram percebidos durante o dia; principalmente nas noites em que o calor era intenso e o céu era coberto pelas estrelas.


      Na verdade, toda noite havia ruídos, e ele sabia muito bem de onde vinha determinado tipo de barulho ou zunido. Não o barulho normal da mata e seus habitantes naturais, mas o som do ZICA: nome que ele deu ao seu assustador vizinho, que por muito tempo ele tentou caçar.


      Dizia ele que era um animal quase dobrado ao meio. Tinha pelos compridos e emaranhados, cabeça comprida, olhos escuros, orelhas tão pequenas que pareciam não existir, mãos e pés curtos, altura mediana, dentes salientes e tortos. Esta era a descrição dada por ele. O animal, que apareceu pela primeira vez em uma noite de Natal, há muito tempo, quando ele ainda era um menino, havia atacado um pai e seu filho. Primeiro ele matou os dois, depois devorou os corpos sem deixar nenhum tipo de vestígio. Essa foi a única vez que ele, de fato, viu o animal de perto: estava escondido na caverna que morou e, desse dia em diante, o animal se tornara um inimigo. Desconhecia o motivo pelo qual o animal nunca o atacou, mesmo sabendo que ele vivia na mata sozinho. Sr. Sebastião sentia-se sempre vigiado pelo animal.


      Tudo indica que, de conto a conto, a aparência do animal ganhou mais adereços. A história de seu vizinho, como ele mesmo costuma dizer, ainda vive nas lembranças de alguns dos moradores da cidade.


      A história que se segue é a que mais chama a atenção. Existem outras, mas esta é a mais impressionante. A vítima e outros personagens existiram de verdade. E esta é a versão dele para a história.


      Tudo aconteceu numa noite em que a chuva era assustadora, com raios, relâmpagos, trovões e clarões. Sr. Sebastião estava em sua casa, na verdade sua cabana, toda feita de madeira, mas tudo bem organizado. Suas coisas estavam sempre em seus devidos lugares. Ele se preparava para dormir, apesar de toda a bagunça que vinha do céu. Assim, apagou a lamparina que clareava o pequeno cômodo de dormir. Quando virou de lado para tentar adormecer, começou a ouvir gritos estrondosos vindos de dentro da mata. Como os gritos pareciam ser de uma mulher, ele pulou desesperado da cama e olhou pela pequena janela do quarto. Repentinamente, então, ouviu o estouro de um trovão. O clarão causado pelo relâmpago revelou definições do que pareciam ser duas pessoas se agarrando ao longe.


      Mais do que depressa vestiu um saco plástico que estava pendurado na porta, agarrou um velho facão e saiu em disparada em busca das duas sombras que tinha visto com o clarão. Sem medo. Afinal, esse era um sentimento que ele dizia desconhecer, mas que, na verdade, aprendeu a lidar por viver por todo esse tempo sozinho.


      Chegando perto de onde imaginava ser o lugar onde vira as pessoas se engalfinhando, ouviu alguns rosnados fortes e gritos assustadores. Foi então que percebeu que a confusão era mais para baixo. Continuou descendo até que tudo se acalmou. Nesse momento, ele viu, no chão todo enlameado, o corpo de uma jovem mulher de aproximadamente trinta anos todo coberto de sangue. Chegou mais perto e, apesar das feridas na barriga e nos braços, que pareciam perfurações, percebeu que a mulher ainda respirava.


      Sebastião a carregou no colo. Olhou para todos os lados, para ver se ainda achava o animal. Nada. Levou-a até a sua cabana. Com seu conhecimento de medicina natural, prestou os primeiros socorros. A moça, então, desmaiou, como se, diante dos cuidados daquele homem, pudesse se entregar.


      As roupas dela estavam rasgadas: a parte de cima do corpo estava despida. Sebastião lavou os ferimentos com bastante água e sabão, e cobriu-os com folhas e raízes. Conseguiu, assim, estancar o sangramento. Em seguida, cobriu a moça e a deixou repousar em sua cama.


      Ele sabia, no entanto, que ela precisava ser assistida com urgência por um médico. Quem sabe até ser submetida a algum tipo de cirurgia. Os ferimentos pareciam profundos. O problema era que, na situação em que eles se encontravam – muita chuva, longa distância e nenhum meio de transporte –, não havia alternativa a não ser passar a noite em vigília, tomando conta dela e orando muito a Deus para que a situação não se agravasse até que ele pudesse ir atrás de socorro na cidade.


      Apesar de viver sozinho e sem nenhum conhecimento sobre doutrina religiosa, ele tinha muita fé em Deus. Guardava uma Bíblia sagrada que tinha encontrado na mata, da qual lia, todos os dias, um trecho. Ele agradecia sempre à sua falecida mãe por tê-lo ensinado a ler e a escrever. Desse modo, não se sentia tão sozinho.


      E assim ele passou a noite: limpando as feridas, aplicando seus próprios medicamentos e pedindo a Deus que intercedesse em favor daquela pobre mulher. Quando era perguntado sobre sua religião pelas pessoas da cidade, ele dizia apenas que acreditava em Deus e nos amigos que o ajudavam na hora de escolher as plantas que seriam usadas em cada situação e para cada tipo de doença.


      As pessoas o procuravam com muita frequência para pedir auxílio em algo que a medicina convencional não podia ajudar. Na maioria das vezes, eram curadas pela sua ajuda ou “magia”, como muitos diziam. Ele simplesmente usava algumas plantas da natureza e muita fé e oração. Mesmo sozinho e morando na mata, era muito respeitado pelas pessoas da cidade, ainda que muitos o criticassem chamando-o de bruxo.


      Pouco antes de amanhecer, o Sr. Sebastião saiu em busca de ajuda. Foi andando até o centro da cidade. Deixou a pobre mulher confortável e em segurança em sua cabana. Ela já apresentava uma pequena melhora em seus ferimentos. Chegando à cidade, foi à delegacia de polícia mais próxima. Atendido por um policial, contou brevemente a história e pediu que mandassem uma ambulância para a sua cabana urgentemente, pois a situação da mulher era muito crítica. O policial pegou uma viatura, colocou-o ao lado e, pelo rádio, pediu urgentemente que mandassem uma ambulância e mais viaturas da polícia até a cabana. O policial entrou na casa de Sr. Sebastião e viu a situação da moça. Na mesma hora chegou a ambulância. Ele pediu urgência aos socorristas, pois a situação parecia ser muito delicada.


      A ambulância, então, seguiu rapidamente para o hospital. O médico que estava de plantão, assim que examinou a moça, pediu que ela fosse encaminhada imediatamente à sala de cirurgia.
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